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RESUMO 
 
O aleitamento materno exclusivo e a alimentação complementar adequada destacam-se entre as 
práticas alimentares para a promoção da saúde materno-infantil. O estudo objetivou avaliar as 
práticas alimentares e o estado nutricional de crianças com idade entre 6 a 24 meses, atendidas 
pela rede pública de saúde do município de Passo do Sobrado, RS, Brasil e relacioná-los aos 
marcadores nutricionais e a frequência de micronúcleos desses indivíduos, bem como a dados 
retrospectivos maternos. As mães responderam um questionário sobre variáveis dietéticas das 
crianças, escolaridade materna, e dados antropométricos para avaliar o estado nutricional da 
criança e o estado gestacional da mãe. Além disso, analisou-se dano ao DNA pelo Ensaio de 
Citoma de Micronúcleos em Células Bucais Esfoliadas. Os resultados mostraram baixa 
prevalência de aleitamento materno exclusivo na amostra (29%) devido a introdução  precoce  
da alimentação  complementar  com  41,9%  das  crianças  apresentando sobrepeso/obesidade. 
Em relação a frequência de micronúcleos, as crianças amamentadas exclusivamente até o sexto 
mês não apresentaram micronúcleos. Os efeitos que a amamentação e introdução correta da 
alimentação complementar proporcionam para a saúde da criança reforçam a necessidade do 
incentivo destas práticas na sociedade, trazendo benefícios tanto para a mãe quanto para a 
criança.  
 

Palavras-chave: Aleitamento Materno. Alimentação Complementar. Saúde Materno-Infantil. 
Estado Nutricional. Micronúcleos. 
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